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Introdução 

As porfirinas são uma classe de compostos 
macrociclos com ocorrência natural de grande 
importância em metabolismos essenciais do 
organismo. Sua molécula contém quatro anéis 
pirrólicos ligados por pontes de metileno, sendo o 
núcleo da porfirina um ligante tetradentado no qual 
tem espaço para coordenar um metal de diâmetro 
de no máximo 0,37 nm. O sistema anel porfirínico é 
muito estável e apresenta caráter aromático.  

Porfirinas e seus metais quelantes geralmente 
exibem características marcantes e intensas nas 
bandas de absorção da região visível. Essas bandas 
são largamente usadas para determinação de 
metais via complexação com porfirinas. Apresentam 
ainda grande capacidade de redução química, 
desde que tenham a vantagem de incluir 
coordenação de ligantes adicionais acima e abaixo 
de seu plano. Devido a essas propriedades dos 
complexos e ao comportamento catalítico verificam-
se diversas aplicações em bioinorgânica e química 
analítica. 

Resultados e Discussão 

O rendimento das sínteses da H2TPP, ou TPP, foi 
na faixa de 22 a 34 %. Sendo o valor de referência 
de 30%. Houve solubilidade da H2TPP para a 
dimetilformamida (DMF) e dimetilsulfóxido (DMSO).  

Na caracterização por UV-VIS da H2TPP a 
absorbância máxima foi de 1,9 u.a. em DMF e 2,6 
u.a em DMSO, e o comprimento de onda máximo foi 
417 nm para ambos dos solventes. 

A complexação da H2TPP com Cu2+ e Mn2+ 
apresentou alterações nas bandas Q e de Soret, 
quanto a intensidade e deslocamento, conforme os 
gráficos, A, B e C. 
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A maior intensidade para a absorbância em 
DMSO é devido a interação dos solventes com a 
porfirina. As bandas de Soret e Q são atribuídas a 
transições de elétrons π → π* do anel porfirínico, 
que envolvem a transição d → d, característico dos 
metais de transição. A complexação é caracterizada 
por um deslocamento na banda de Soret para a 
região de mais alta energia e as bandas Q se 
reduzem a duas.  

Conclusões 

 A síntese da H2TPP ocorreu conforme o 
esperado, com bom rendimento. A solubilização em 
solvente orgânico foi mais eficaz para a H2TPP e as 
metaloporfirinas. A absorbância máxima ocorreu na 
banda de Soret, sendo que as metaloporfirnas 
promoveram deslocamentos nas bandas Q. 

Os resultados deste trabalho servirão como base 
para outros estudos envolvendo complexação de 
porfirinas visando aplicações larvicidas e estudos 
fotoquímicos. 
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